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Belluzzo: 'Quanto mais selvagem a sociedade, pior trata

crianças, velhos e prisioneiros'

Para economista, o Brasil não tem elite, só rico – que não quer saber do Brasil. "Voltamos à época

do pau-brasil, virou campo de caça. Como se viessem fazer algo extrativista: tirar e ir morar em

Miami"

por Eduardo Maretti, da RBA publicado 10/01/2017 09h31, última modificação 10/01/2017 19h51

Eduardo Maretti/RBA

Belluzzo: Sergio Moro é o que nos anos 1920 ainda se chamava idiot savant, expressão psiquiátrica

para falar do sábio idiota

São Paulo – O economista Luiz Gonzaga Belluzzo não gosta de analisar conjuntura sem

contextualizar o cenário em um panorama histórico mais amplo. Assim, por exemplo, para responder

se o mercado está começando a sinalizar sua decepção com o presidente Michel Temer, ou, mais

concretamente, se o mercado está de fato abandonando Temer, ele começa dizendo: "Eu não acho

que essa seja uma pergunta que esclareça a situação". Para Belluzzo, é preciso situar o atual

cenário no processo que começou a se formar a partir do fim de 2014, quando a ex-presidenta Dilma

Rousseff começou a consolidar a ideia do ajuste fiscal.

Para ele, na sequência dos acontecimentos que culminaram no impeachment, as pessoas

continuaram falando que era só passar o impeachment que ia melhorar a confiança. O que é um

pensamento simplista numa conjuntura de grave crise. "A ideia de que uma vez deflagrado o

impeachment você iria recuperar a confiança é primária. O que aconteceu foi que a situação se



12/01/2017 Belluzzo: 'Quanto mais selvagem a sociedade, pior trata crianças, velhos e prisioneiros'

http://www.redebrasilatual.com.br/economia/2017/01/belluzzo-quanto-mais-selvagem-a-sociedade-pior-trata-criancas-velhos-e-prisioneiros 2/5

agravou, continuamos numa espiral descendente, e todas as pesquisas de confiança dos

empreendedores acabaram se mostrando negativas", diz.

O economista considera que o cenário atual do país "é obscuro" e é difícil fazer previsões. "Acho que

a recuperação da economia vai demorar muito, mas esse sistema político que está aí é um

obstáculo."  Um exemplo para ilustrar a cor cinzenta do horizonte hoje é a chamada "PEC do Fim do

Mundo", que congela gastos públicos em áreas vitais como saúde e educação. "É uma insensatez.

Qualquer pessoa com inteligência acima de dois neurônios se dá conta de que isso é um desastre. É

coisa de hospício."

Ele episódios recentes nos presídios brasileiros para dizer, citando o filósofo italiano Norberto Bobbio

(autor de Teoria Geral da Política), que se pode avaliar "o grau de civilidade de uma sociedade pela

forma como trata as crianças, os velhos e os prisioneiros". "Quanto mais selvagem e mais bárbara a

sociedade, pior o tratamento que dá a essas categorias de pessoas", disse, ao receber a reportagem

da RBA em seu apartamento em São Paulo para esta entrevista.

Palmeirense histórico, Belluzzo corrigiu o repórter, que lhe perguntou se o Palmeiras voltou a ser

grande em 2016, com o título do campeonato brasileiro: "O Palmeiras sempre foi grande".

Ele presidiu o clube no biênio 2009/2010.

O mercado está abandonando Temer?

Eu não acho que essa seja uma pergunta que esclareça a situação. As opiniões prevalecentes no

mercado foram importantes para fazer com que a Dilma mudasse de ponto de vista, entre o momento

em que ela estava fazendo a campanha eleitoral, e portanto propondo um outro programa, e a

decisão que ela tomou no final de 2014 (quando o pacote fiscal começou a tomar corpo).

Na época eu disse que ela ia fazer um ajuste equivocado e eu esperava consequências desastrosas

(leia aqui a entrevista de Belluzzo à RBA em dezembro de 2014). Eu já fiz muita previsão errada,

mas nesse caso não precisaria nem ser economista, precisaria de elementar bom senso e ter um

mínimo de conhecimento para ver que adotar aquele programa de ajustamento, como foi feito,

quando a economia estava desacelerando fortemente, ia desencadear um processo cumulativo que

se autorreforçava, de queda do PIB e aumento dos custos das empresas, porque houve um choque

de tarifas – gasolina, energia, água, esgoto – e explosão do serviço das dívidas contraídas no

período de expansão, quando empresas e famílias se endividaram.

A inflação saiu de 6,4% no final de 2014 e foi para 10,25%, se não estou enganado (em janeiro de

2016, o IPCA chegou a 10,71% e o INPC, a 11,31%). Com a subida da taxa de juros e cortes de

investimento, a economia entrou num processo de derrocada que se autoalimenta: queda do nível de

atividade, menos receitas para empresas e menos impostos para o governo. À medida que as

condições das empresas foram piorando, pioraram também as condições do crédito, para as

empresas e famílias. Você jogou a economia não numa recessão, mas numa depressão. A despeito

disso, as pessoas continuaram falando que era só passar o impeachment que ia melhorar a

confiança. Ora, isso é uma visão tosca de como você recompõe a confiança de uma economia de

mercado.

http://www.redebrasilatual.com.br/politica/2014/12/o-pais-esta-entregue-a-ignorancia-dos-macroeconomistas-diz-luiz-gonzaga-belluzzo-6994.html
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Isso sob uma ótica política...

Político-econômica, porque as coisas estão muito entrelaçadas. A ideia de que uma vez deflagrado o

impeachment você iria recuperar a confiança é uma ideia primária. O que aconteceu foi que a

situação se agravou, continuamos numa espiral descendente, todas as pesquisas de confiança dos

empreendedores acabaram se mostrando negativas. No caso das empresas houve uma piora grave

do serviço da dívida e aumento da capacidade ociosa, como no setor automobilístico.

As empresas estão muito machucadas pelo choque de tarifas e de juros e pela deterioração dos

seus balanços. Essa é uma recessão muito grave porque a piora do balanço das empresas, de

serviços ou industriais, afeta também os bancos, que começam a ter problemas com seus balanços.

O que estou vendo é que começa um movimento de percepção entre aqueles que ou aceitaram ou

concordaram não só com o impeachment, mas com o programa.

É uma ilusão achar que o impeachment ia recompor a confiança. Como disse, é primário. Tirando

alguns que estão começando a manifestar uma inquietação agora, o mercado, os que falavam muito,

estão se escondendo. Tenho lido artigos que dizem que o desemprego seria menor se houvesse um

ajuste pelo lado do emprego informal. É outra ilusão. É ilusão dizer que, se o salário real caísse mais

rapidamente, o combate à inflação seria mais rápido e a recessão seria menor. Francamente, isso

não encontra guarida na lógica, porque se a massa de salários cai muito rapidamente, isso vai

alimentar a recessão.

A política econômica do governo Temer não parece um arremedo de neoliberalismo, algo

mais antigo, ou uma colcha de retalhos, com medidas de supressão de direitos, PEC do Fim

do Mundo etc.? Como define essa política?

É difícil lidar com nomes, com siglas. Acho que é uma política, mais do que conservadora, retrógrada.

Ela tenta fazer um ajuste que não tem nenhum fundamento no funcionamento real da economia,

movido por ideias muito conservadoras e precárias. É um desrespeito com os neoliberais mais

atilados chamar essa política de neoliberal (risos).

Há uma crise muito profunda da teoria econômica, que está sendo avaliada e contestada por muita

gente fora do Brasil. Aqui esse debate ainda não ganhou corpo, porque os economistas brasileiros

ainda estão muito resistentes a abrir mão do aparato teórico que adquiriram fora do Brasil, e que não

tem mais validade ou vale muito pouco e até os economistas mais atilados deles já estão começando

a reconsiderar algumas questões. Quando a economia estava desacelerando, adotar aquele

programa de ajustamento (com Dilma) é simplesmente inacreditável. Inacreditável que pudesse

passar pela cabeça de alguém uma ideia que só se pode justificar por concepções equivocadas e

mesmo ridículas.

O Moro está encharcado de convicções, foi ensinado assim, estudou nos EUA. Percebe-se que

não tem cultura mais ampla. Isso faz falta entre operadores de direito e de economia. A gente

sempre precisa achar que a gente sabe menos do que acha que sabe

No atual processo, estamos vendo acontecer com a Petrobras o que nem a ditadura – que

tinha setores nacionalistas – e nem Fernando Henrique conseguiram...
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Isso nasce de uma situação peculiar, que foi a investigação da Lava Jato. Porém, se você examinar

os episódios de crimes financeiros nos Estados Unidos, por exemplo, eles procuraram preservar as

empresas. Aqui, conseguimos fazer uma coisa muito grave: prejudicar uma cadeia produtiva muito

importante, talvez a mais importante num momento de recuperação. Tem algumas coisas que só

podem ser explicadas pela indigência mental dessa gente.

Ou estão certas as teorias da conspiração segundo as quais isso tudo foi orquestrado a

partir de interesses externos?

Acho que o Sérgio Moro, por exemplo, nem sabe o que está fazendo. Isso é o pior nessa sociedade

em que nós vivemos. Tanto ele (Moro) quanto os que deflagraram o ajuste não têm consciência

exata do que estão fazendo. Há estudos agora sobre o caráter da informação, da língua, da

linguística, dos falsos conceitos, o que tem a ver com a mídia brasileira, escancaradamente de quinta

categoria.

O Moro é o que nos anos 1920 ainda se chamava idiot savant, uma expressão psiquiátrica, para falar

do sábio idiota, aquele que só conhece a área dele e não consegue fazer uma relação entre a área

dele e as demais. Então não acho que o Moro seja um conspirador. Ele está encharcado dessas

convicções, foi ensinado assim, estudou lá, percebe-se claramente que não tem uma cultura mais

ampla. Aliás, isso faz falta entre operadores de direito e de economia. A gente sempre precisa achar

que a gente sabe menos do que acha que sabe.

O Brasil passa por uma conjuntura em que não se sabe se o governo vai cair, se vai haver

parlamentarismo ou o que vai acontecer. É possível prever um cenário?

O cenário é muito obscuro, muito difícil de fazer previsão. Acho que a recuperação da economia vai

demorar muito, mas esse sistema político que está aí é um obstáculo, não oferece nenhuma

possibilidade de solução. Eles se comprometeram muito. Essa "PEC do Fim do Mundo" é uma

insensatez. Qualquer pessoa com inteligência acima de dois neurônios se dá conta de que isso é um

desastre. É uma coisa de hospício.

No entanto, passou...

Passou. Pois é. A gente tem que buscar a explicação numa região mais profunda da sociedade

brasileira. Você está vendo o que está acontecendo com os presídios. Uma vez li no Norberto Bobbio

que você pode avaliar o grau de civilidade de uma sociedade pela forma com que trata as crianças,

os velhos e os prisioneiros. Quanto mais selvagem e mais bárbara a sociedade, pior o tratamento

que dá a essas categorias de pessoas, que são as que estão à mercê do Estado, e deveriam estar

sob a proteção do Estado. Você viu manifestações de deputados, secretários de Estado, dizendo

que não tinha nenhum santo (nos presídios). Não se trata de santo ou não santo, trata-se de um

sujeito que está investido da condição humana.

Há o atraso secular do Brasil, atraso social, moral e ideológico que vem lá do escravismo, e depois

vem da desigualdade, e de todas as mazelas das quais esse país não se livrou. Isso tudo está

cristalizado hoje em duas coisas: no mercado financeiro e na mídia de massas. Isso é que conforma

o imaginário, a compreensão de muitos brasileiros entregues a isso sem nenhum poder de reação e

nenhuma possibilidade de se informar alternativamente.
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Depois de tanta luta pela redemocratização, o impeachment, como ocorreu, provocou em

muitas pessoas um sentimento de total descrença no Brasil, os que acham que o país não

tem mais jeito. Qual sua posição, está entre esses?

Não, porque se eu tivesse essa visão eu teria me retirado de alguma forma. Acho que a gente pode

juntar forças democráticas e acho que uma parte da esquerda tem que entender que a democracia é

importante. A gente está aprendendo que é importante, que as instituições são importantes. A gente

está voltando às origens do pensamento de esquerda que era liberal democrático. O liberalismo

político faz parte da construção dessa forma de ver o mundo, de organizar as instituições, junto com

o controle da economia pelo Estado, sem que você se deixe iludir pela ideia de que o mercado se

autorregule.

Não estou falando nada de novo, mas simplesmente voltando ao que disseram e praticaram os

grandes estadistas do pós-guerra, como (Konrad) Adenauer (Charles) De Gaulle, (Alcide) De

Gasperi, gente que se deu conta de que a democracia só pode florescer enquanto houver

segurança econômica do cidadão, senão você desencadeia um processo perverso, como o que a

gente está vendo aqui. O que é assustador aqui é nosso atraso cultural, intelectual, sobretudo nas

camadas dos que se consideram acima dos mais fracos e mais pobres. Seria bom que o Brasil

tivesse uma elite, mas não tem. O Brasil tem ricos, mas não tem elite.

As camadas superiores não querem saber do Brasil. É como se estivéssemos voltando à época do

pau-brasil, isso aqui virou um campo de caça. Como se viessem fazer uma coisa extrativista: tirar e ir

morar em Miami. Não têm solidariedade com o outro. E isso é fundamental, foi o que cimentou a

construção do Estado do bem estar, que hoje está começando a se dissolver também na Europa.

Isso é que é terrível. O capitalismo não consegue mais se proteger dele mesmo.

Mas, pelo menos no Brasil, a pouca civilidade que tinha está indo pelo ralo...

Sim, aqui a coisa é mais grave, mas na Europa a situação da Grécia, por exemplo, é terrível.

Aumentou o número de suicídios violentamente. O que a gente quer? A gente quer dar uma

contribuição para a sociedade e ao mesmo tempo ter direito de viver melhor. O que está colocado aí

na frente pelo avanço tecnológico etc. é que você vai poder trabalhar menos horas. Precisamos nos

livrar dessas relações postas nas empresas com os trabalhadores e a população, para que as

pessoas possam trabalhar menos, curtir mais a vida. 

E o Palmeiras? Voltou a ser grande em 2016?

O Palmeiras sempre foi grande.


